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Introdução:	O	Centro	Cirúrgico	 (CC)	 é	 o	 setor	 destinado	 a	 realização	de	procedimentos	 anestésico-cirúrgicos	 de
cunho	terapêutico	e	de	diagnóstico.	Desta	forma,	a	unidade	demanda	de	profissionais	de	alto	nível	de	conhecimento	e
destreza	manual.	O	enfermeiro	 como	 líder	de	equipe	 realiza	diversas	atividades	de	 cunho	gerencial	 voltadas	para	a
assegurar	 a	 qualidade	 da	 assistência	 prestada	 e	 garantir	 o	 bom	 funcionamento	 do	 setor.	 Objetivo:	 Relatar	 as
atividades	gerenciais	desenvolvidas	no	estágio	curricular	obrigatório	 relacionando	a	sua	 importância	com	a	 literatura.
Método:	Relato	de	experiência	que	narra	a	vivência	de	duas	acadêmicas	no	estágio	curricular	obrigatório	da	nona	fase
do	 curso	 de	 Enfermagem	 da	 Universidade	 do	 Estado	 de	 Santa	 Catarina	 (UDESC),	 em	 um	 hospital	 do	 Oeste
catarinense,	 no	 primeiro	 semestre	 de	 2019.	 Resultados:	 Durante	 as	 atividades	 no	 campo	 prático	 pode-se	 citar	 a
realização	do	cálculo	de	dimensionamento	de	pessoal,	disposição	dos	procedimentos	por	porte	nas	salas	operatórias
disponíveis,	 prover	 e	 prever	 materiais,	 organização	 da	 equipe	 nas	 salas	 cirúrgicas,	 coordenação	 e	 avaliação	 dos
resultados	 dos	 serviços	 de	 enfermagem	 prestados	 e	 o	 desenvolvimento	 de	 liderança.	 Na	 prática	 diária	 é	 notória	 a
necessidade	de	o	enfermeiro	praticar	o	papel	de	líder	atuando	na	resolução	de	conflitos,	promovendo	a	comunicação
eficiente,	 trazendo	 maior	 envolvimento	 da	 equipe,	 desenvolvendo	 a	 sensibilidade	 interpessoal	 dos	 trabalhadores,
visando	o	alcance	de	metas	organizacionais.	As	ações	práticas	somadas	às	relacionais	trazem	maestria	na	realização
das	atividades	exigidas	no	CC,	gerando	resultados	positivos	na	assistência.	A	organização	deve	ser	criteriosa	para	que
não	haja	fragilidades	e	consequentemente	problemas	relacionados	ao	procedimento	do	paciente.	Pelo	olhar	holístico	e
sensibilidade	 do	 enfermeiro,	 procura-se	 identificar	 itens	 e	 atitudes	 de	 melhores	 práticas	 baseado	 em	 evidências.
Conclusão:	 O	 estágio	 curricular	 obrigatório	 oportunizou	 experienciar	 o	 trabalho	 do	 enfermeiro	 no	 campo	 hospitalar,
destacando	 principalmente	 as	 atividades	 gerenciais,	 articulando	 entre	 as	 diferentes	 dimensões	 que	 permeiam	 este
meio.	O	trabalho	neste	âmbito	se	torna	essencial	já	que	visa	a	melhoria	do	atendimento	ao	paciente	contemplando	a
segurança	e	a	qualidade	da	assistência.


